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Formato não recupera a nota da Somativa

e não prevê dias apenas para avaliações
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Com cuidado para que
a diversidade de plantas
do local não seja ameaça-
da, a escola tem aberto
trilhas na área verde do
campus. O projeto é co-
ordenado pelo biólogo e
professor do Cefet José
Maria Vieira. O professor
está também identifican-
do com placas as plantas
do local. “A ideia é
chamar a atenção para a
riqueza do cerrado”, ex-
plica.  Além da flora, o
passeio pela trilha per-
mite observar pequenos
animais como micos,
lagartos e aves, como tu-
canos, sabiás e pica-paus.
Mas há que se tomar
cuidados no local. Além
de o terreno esconder bu-
racos em alguns trechos,
há bastantes marimbon-
dos, abelhas e aranhas no
local. Isso sem contar os
espinhos. Veja fotos da
mata do campus no orkut
do Cefet (Procure por
“Cefet-MG”).

O sábado, 23 de outu-
bro, será animado no
Cefet. A partir das 4 da
tarde, alunos e interessa-
dos da comunidade exter-
na poderão escolher en-
tre vários tipos de ativi-
dades. Haverá apresen-
tação de bandas, jogos,
como RPG e Videogames
e até clube de Filosofia e
Fotografia e dicas de
Kick-boxing. A ideia da
maratona de atividades é
do professor Luiz Cláu-
dio, coordenador do Cur-
so de Eletromecânica.
“São atividades que os
alunos já fazem no dia-a-
dia, até na escola, nos in-
tervalos”, explica o pro-
fessor.  Já para o dia 20
de novembro, o Campus
prepara, em parceria com
o Núcleo de Pesquisa e
Estudos Afro-brasileiros
(Neab), debates sobre a
situação do Negro no
país. O evento vai dis-
cutir ainda o tema “diver-
sidade sexual”.

Jornal Nós passa
por mudanças

Mata do campus
ganha trilhas

Sábados terão
música e debate
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Biblioteca começa
a receber livros para
deficientes visuais

INCLUSÃO PÁGINA 2

André Camargos,  da
biblioteca do Cefet,
exibe livro em Braille

AVALIAÇÃO PÁGINA 2
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VESTIBULAR PÁGINA 3
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MECATRÔNICA PÁGINA 4

Foto: Arquivo pessoal

Criado em 2007 co-
mo projeto Bic-Jr e
elogiado pelo Mi-
nistério da Educa-
ção, o nós se consoli-
dou como informati-
vo do campus. O de-
safio agora é fazer
com que seja total-
mente produzido por
funcionários da esco-
la, de forma indepen-
dente do professor
que o tem mantido.
Isso vem sendo feito.
Este número já conta
com boa parte dos
textos produzida pelo
estagiário de comu-
nicação Renato Mes-
quista. A falha na pe-
riodicidade foi um
dos efeitos dessa a-
daptação. O esforço
de treinar pessoal
para manter a qua-
ldiade gráfica e edi-
torial do nós é gran-
de, mas não maior
que o desafio de tê-
lo criado.

Eles vão longe
A história de ex-alunos do
Cefet, como Daniel (na foto
com a namorada Inara, em
Paris), que foram estudar ou
trabalhar no exterior. Pág 3
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Cefet deve mudar recuperação semestral

Textos, fotos e arte Professor Luiz Carlos
Gonçalves, Renato Mesquita (estagiário de
Jornalismo, Funedi) Impressão Gráfica do
Cefet-MG Campus Divinópolis: R. Álvares
de Azevedo, 400, B. Bela Vista, Divinópolis-
MG . Tel: 37 3222-3209 www.div.cefetmg.br

Contato luizcarlos@div.cefetmg.br

nósnósnósnósnós
Boletim informativo do Campus V

A Recuperação Continuada
Semestral foi implantada no
início de 2010. “Esse tipo de
avaliação se inicia após mi-
nistrada a primeira avaliação
formativa”, explica a reso-
lução que aprovou o mecanis-
mo no final de 2009. Ava-
liações Formativas, no Cefet,
são as atividades valendo
créditos que o professor tem
liberdade para aplicar usando
diversos instrumentos avalia-
tivos, como trabalhos e pro-
vas. No semestre, valem 38
pontos. Já as Somativas dis-
tribuem 12 pontos ao final de
cada semestre.

A prática, no entanto, evi-
denciou vários problemas re-
lativos à Recuperação Semes-
tral (RS). O primeiro deles é
a falta de espaço na grade para
incluir atividades de recupe-
ração. Além disso, nem todos
os alunos aderiram ao sistema
e dos que aderiram, foi grande

o número daqueles que não
conseguiram recuperar a nota.

Muitos estudantes questio-
nam o fato de a Recuperação
Semestral só permitir recupe-
rar a nota em 38 dos 50 pon-
tos distribuídos. É que pelas
regras, a nota da Avaliação
Somativa não entra nos cálcu-
los. “Não concordo com isso,
essa fórmula deixa quase im-
possível de recuperar a nota
em algumas matérias difí-
ceis”, opina Raul Santana, do
2ºA, que fez a RS em Biolo-
gia e conseguiu chegar à mé-
dia, diferentemente de seu
colega de classe, André Bor-
ges. “Eu não entendi isso, é
muito confuso”, conta o alu-
no, que diz ter feito a recupe-
ração sem saber que não po-
dia recuperar a nota toda. “No
final, eu acabei não recupe-
rando, mesmo tendo tirado
90% na recuperação”, lamen-
ta.

Recuperação do segundo semestre pode ser cancelada; deve ser apresentada  nova proposta para 2011

ALGORITMOS - Laura, Alessandra e Júlia, do 2ºB, com
o troféu de 1º lugar nas Olimpídas Brasileiras de
Algoritmo. Elas venceram a final em agosto, no Rio.

O Ministério da Educação
(MEC) quer conhecer de per-
to um importante trabalho de-
senvolvido no campus de Di-
vinópolis do Cefet-MG. Tra-
ta-se da pesquisa “Diver-
sidade de Gênero no Cefet-
MG”, desenvolvida pelos
alunos do 2ºA no primeiro se-
mestre sob orientação do pro-
fessor de Redação da turma.
O trabalho entrevistou 419
alunos da escola para sondar
sobre a existência de práticas
discriminatórias a homos-
sexuais no campus. O MEC
solicitou ao campus de Di-
vinópolis que marque uma
data para receber uma comis-
são formada por profissionais
da Secretaria de Educação
Continuada, Alfabetização e
Diversidade (Secad) e da Co-
ordenação Geral de Direitos
Humanos (CGDH).

Segundo o MEC, o objetivo

é “conhecer experiências exi-
tosas de Educação em Direitos
Humanos, que articulem aces-
so e permanência de homos-
sexuais nas escolas”. A comis-
são que virá de Brasília pre-
tende se reunir com os alunos
envolvidos na pesquisa, além
do professor.

O Ministério tomou conhe-
cimento da pesquisa através
do nós de maio. A pesquisa do
2ºA foi apresentada em Con-
gresso Internacional sobre o
tema, na Universidade Fede-
ral de Santa Catarina, em a-
gosto. Antes, havia sido moti-
vo de matéria no Jornal da
Alterosa. A Coordenação de
Formação Geral e a direção do
campus vão agendar a visita
da comissão do MEC à esco-
la nas próximas semanas.

A Biblioteca do Cefet de
Divinópolis, recebeu, atra-
vés do programa do Fundo
Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação, livros
especiais para deficientes
visuais. São obras em braille
e também com fontes maio-
res para acessibilidade de
alunos nessas condições.

A preocupação é propor-
cionar a essas pessoas aces-
so à literatura e à cultura em
geral. Em letras maiores, vi-
eram Ciranda de Pedras
(Lygia Fagundes Telles), Sa-
garama e A hora e a vez de
Augusto Matraga, ambos de
João Guimarães Rosa. Já em
braille há o livro Feche os
olhos para ver melhor, de
Sérgio Sá. O livro  traz re-
flexões e relatos de ex-
periências vividas pelo au-
tor, que é cego. O fio con-
dutor da obra está na sug-
estão que Sérgio faz para
que se criem novas manei-
ras de ver, ouvir, sentir, li-

dar com o mundo.
A escola recebeu ainda áu-

dio books. São livros “fala-
dos” em CD. Os títulos dis-
poníveis até o momento são
Dom Casmurro (Machado
de Assis), Auto da Compa-
decida (Ariano Suassuna),
A guerra secreta (Alexandre
Felício) e Antologia Poéti-
ca, de Patativa do Assaré.

A tendência é que o Cefet
elabore novas regras para a
Recuperação Semestral de
2011.  Mesmo porque é muito
difícil realizá-la no segundo
semestre. Não haveria tempo

Comissão do MEC virá ao Cefet
conhecer projeto sobre diversidade

Ministério soube da
atividade através do
jornal Nós de maio

Biblioteca do Cefet recebe livros
especiais para deficiente visual

ANDRÉ Carmargos, estagiário da
biblioteca, com um dos livros
recebidos: letras maiores
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para plantões, uma vez que ao
final do ano ocorre ainda a Re-
cuperação Final (Proec). Caso
seja cancelada, a RS do se-
gundo semestre seria substi-
tuída pela Recuperação Final.
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Ex-alunos do Cefet ganham o mundo

Cefet está em Divinó-
polis há apenas 14 anos.
Mesmo assim, não é di-

fícil encontrar exemplos de
ex-alunos que já se destacam
no mercado de trabalho ou no
mundo acadêmico. Muitos vão
longe. Bem longe mesmo.
Euslei Cássio se formou na es-
cola há dez anos e hoje mora
na França. Formado em En-
genharia Elétrica pela UFMG,
ele foi a primeira vez a Paris
para estudar, através de bolsa
de intercâmbio.

Em 2008 entrou para a Sor-
bonne, uma das mais prestigia-
das universidades do mundo.
Hoje, ele cursa Mestrado e tra-
balha em  uma empresa de
eletrônicos na França. “Essa
experiência no exterior me faz
sentir muito mais preparado e
seguro”, conta Euslei que diz
não saber se volta para o Bra-
sil.

Mas mesmo sem vir ao Bra-
sil, Euslei poderia encontrar
vários ex-alunos do Cefet na
França. Rodolfo, Lineker, Le-
andro e Daniel, por exemplo,
fomaram-se em Eletromecâ-
nica pelo Cefet em datas pró-
ximas. Todos são ou foram
alunos de intercâmbio na
França. Não viajaram juntos,
mas um foi referência para o
outro. “A primeira vez em que
ouvi falar do intercâmbio foi
quando me contaram que o Le-
andro estava na Europa”, ex-
plica Rodolfo, que conhece
vários ex-colegas que cru-

zaram o Atlântico para estudar
ou trabalhar. “Divinópolis está
invadindo a França”, brinca.
Daniel Alves fez uma especia-
lização na França e até teve
tempo de receber a visita da
namorada, Inara Guimarães,
ela também formada pelo
Cefet, em Vestuário. “O ritmo
de estudos do Cefet me ajudou
muito, pois é parecido com
aquele que se tem no curso su-
perior”, conta Daniel

Em comum, além da tempo-
rada europeia, todos foram ex-
celentes alunos do ensino mé-
dio e técnico do Cefet e estu-
daram engenharia. “O Cefet foi
extremamente importante para
mim tanto como preparação
prara o vestibular quanto como
base para o curso superior”,
conta Rodolfo, que concluiu o
ensino técnico em 2005.

Já Sérgio Yuri, mal desfez as

malas. Desde o final de agos-
to em Munique, Sérgio, que se
formou no Cefet em 2004, faz
estágio na Alemanha. “Até
agora, estava agindo como tur-
ista e aprimorando o meu ale-
mão”, conta Sérgio, que estu-
dou a língua ainda no Brasil.
Aluno da Universidade Feder-
al de São João del Rei, ele
começou a trabalhar em ou-
tubro e criou até um blog onde
conta seu dia-a-dia na Ale-
manha (http://migre.me/
1vDyF).

A experiência no exterior
tem-se tornado um desejo co-
mum entre os universitários.
“Quero fazer intercâmbio em
um país de língua inglesa”,
conta Selen Soares, formado
em Eletromecânica pelo Cefet
de Divinópolis em 2008 e atu-
al aluno de Engenharia Me-
cânica na Federal de São João
del Rei. Mas ele pensa em tra-
balhar no Brasil: “o campo de
trabalho de engenharia mecâ-
nica é amplo e há muito em-
prego principalmente em ci-
dades grandes e industriliza-
das”, explica.

Diego Alexsander Ma-
mede cursou Eletromecâ-
nica no Cefet e sempre
soube conciliar duas pai-
xões: engenharia e literatu-
ra. Hoje, Diego estuda En-
genharia no renomado
ITA, o sonho de dez entre
dez alunos do Eletrome-
cância.  Mas  mesmo a ro-
tina dura da graduação não
lhe tirou espaço para cul-
tivar a escrita e a leitura.
E não é um simples hob-
by. Ele leva a sério a
função. No dia 21 de se-
tembro, Diego conquistou
o Prêmio Literário Escri-
tor Universitário “Alceu
Amoroso Lima”, da Aca-
demia Brasileira de Letras.
Ele produziu o  trabalho
“Caminho de Pedras”, so-
bre a escritora Rachel de
Queiroz. Mas ele já sabia
o caminho das pedras: ain-
da no Cefet, Diego con-
quistou o 3º lugar no prê-
mio nacional de redação
Assis Chateaubriand. “O
gosto pela literatura foi es-
timulado pelo meu profes-
sor de Português do Cefet,
em Divinópolis, minha ci-
dade natal”, disse Diego
em matéria no site do ITA
(http://migre.me/1y10C).
“O professor foi a primei-
ra pessoa a dizer que eu
escrevia bem”, explica ele.
Que bom que ele acredi-
tou.

Intercâmbio em faculdades e estágios em países como França e Alemanha são cada vez mais comuns
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No sentido horário: Euslei
(Paris, França), Sérgio Yuri

(Munique, Alemanha)
e Lineker, em Paris.

Ex-aluno ganha
prêmio literário

Os candidatos que queiram
entrar em um dos cursos supe-
riores do Cefet-MG em 2011
têm mais uma possibilidade:
usar a nota do Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) de
2010. Das vagas oferecidas
pelo Cefet no primeiro semes-
tre do ano que vem, 75 serão
preenchidas através do Sistema
de Seleção Unificada (Sisu).

Para concorrer nesse segmen-
to, o aluno tem de fazer o Enem
em novembro e se inscrever no
Sisu, no site do Ministério da
Educação (www.mec.gov.br).

As vagas são para os cursos de
Administração, Engenharia
Elétrica, Engenharia Mecânica,
Engenharia de Materiais, En-
genharia de Produção Civil e
Engenharia de Computação, em
Belo Horizonte; Engenharia de
Controle e Automação, em Le-
opoldina; Engenharia de Au-
tomação Industrial, em Araxá;
Engenharia Mecatrônica, em
Divinópolis, e Engenharia de
Computação, em Timóteo. In-
formações sobre processos sele-
tivos do Cefet podem ser obti-
das em www.copeve.cefetmg.br.

Cefet-MG terá entrada pelo Enem

O

LUIZ CARLOS GONÇALVES
RENATO MESQUITA

.....................................................................
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Os professores Maria dos
Anjos, Regina  Célia de Oli-
veira e Antônio Guimarães
realizaram juntamente com os
alunos do curso noturno de
Produção de Moda, um des-
file ecológico. Com a super-
visão dos professores, os
estudantes elaboraram e
produziram peças usando
como matéria-prima apenas
materiais recicláveis, como
alumínio, plástico e papéis de
vários tipos.

O resultado desse trabalho
foi mostrado em um desfile no
final de setembro, no próprio
campus. O trabalho foi reali-
zado com o objetivo de cons-
cientizar a comunidade esco-
lar sobre as vantagens da re-

Você sabe o que é uma In-
cubadora de Empresas?
Para responder a essa per-
gunta, o Cefet de Divinó-
polis promoveu em setem-
bro uma palestra com os
professores André Luiz Go-
mes e Washington Maga-
lhães, da Incubadora Nas-
cente, que pertence ao
Cefet-MG. Uma incubadora
é um instrumento que
procura estimular o surgi-
mento de novas empresas e
busca acolher projetos no-
vos para criar as condições
necessárias para que sejam
empreendidos. A incuba-
dora fornece à empresa des-
de apoio financeiro a es-
paço físico. A incubadora
do Cefet, a Nascente, dá a
oportunidade a professores
e alunos de apresentarem
projetos. As inscrições no
processo seletivo da incu-
badora Nascente serão
abertas de 22/10/10 a 19 de
novembro, no site www.
nascente.cefetmg.br.

O Setor de Comunicação
do campus colou à disposição
de servidores e alunos mais
uma importante ferramenta.
Trata-se do Clipping de Edi-
tais, um link no blog da esco-
la (www.cefetdiv.blogspot.
com) onde são postados resu-
mos explicativos de editais e
resoluções de órgãos ligados
ao governo. O serviço permite
o acesso rápido aos editais, já
que também são informados
os endereços da página em
questão. O resumo explicati-
vo é prático porque agiliza a
compreensão do texto e evita
que se tenha de ir a inúmeras
páginas para se conhecer no-
vas oportunidades. Está tudo
reunido no mesmo lugar.

OS ALUNOS da Equipe Aerotrônica, que prepara aeromodelo

A Equipe Aerotrônica, for-
mada por 11 alunos do curso
de Engenharia Mecatrônica,
vem desde junho trabalhando
tendo em vista participar de
uma importante competição
nacional de Aerodesign em
2011. Para isso, os alunos pre-
cisam construir um aeromo-
delo – réplica em miniatura de
aviões de verdade. Mas não é
um brinquedo, a competição
é séria e atrai estudantes de
todos o país.  Pelas regras da
competição, as equipes inscri-
tas devem ser formadas por
alunos de cursos de engenha-
ria, orientados por um profes-
sor.

O líder, ou melhor, “ca-
pitão”, como preferem os
alunos, da  equipe do curso de
Engenharia Mecatrônica do
campus de Divinópolis é o
aluno Edimar Francisco Go-
mes de Oliveira. Os profes-
sores Renato Dâmaso e Evan-
dro Fockink são colabora-
dores do grupo.  A edição de
2010 da disputa acontece em
outubro, em São José dos
Campos, interior de São Pau-
lo e a Equipe Aerotrônica
planeja ir ao evento para co-

TECNOLOGIA

Alunos de Mecatrônica constroem aeromodelo

nhecer de perto a competição.

Aeromodelo - As atividades
da equipe são financiadas pela
FAPEMIG, órgão de apoio à
pesquisa do governo de Mi-
nas Gerais. Dentre as exigên-
cias para esse tipo de projeto
ser aprovado, está justamente
a participação na competição
em que a equipe de Divinó-
polis se inscreveu (www.
saebrasil.org.br). Dessa for-
ma, os estudantes se esforçam
para desenvolver o projeto de
um aeromodelo mais efi-

ciente, que consiga transpor-
tar a maior quantidade de car-
ga. Já foi comprado um aero-
modelo comercial para a
equipe. O objetivo é estudar
o avião para se construir uma
réplica  própria. A construção
do aeromodelo começará efe-
tivamente após a competição
de São José dos Campos. Os
alunos estão otimistas: se con-
seguirem alcançar as duas
primeiras colocações no ano
que vem, se credenciam para
a etapa internacional, nos Es-
tados Unidos.

Incubadora
incentiva novos
empreendedores

ciclagem e do reaproveita-
mento de materiais na indús-
tria de confecção, que resulta

em redução do impacto causa-
do por rejeitos lançados no
meio-ambiente.

ADRIANO Caetano, aluno de Produção de Moda, desfila roupa que
utilizou filme plástico em sua composição.

Reciclagem é
tema de desfile de
alunos no Cefet

Novo serviço no
blog facilita
acesso a editais

RENATO MESQUITA
......................................................................


